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ll()LETIM ｃｏｍｍｅｒＨｾｌｾｌ＠
RemIa mensal de mteresses economlcos e commerC'?tS 

nno 11-11111 floll lnopolls, Dezembro de 1919, Janeiro de mD II N. 39- I 
ＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭ

flons ftnnos 
Aquelle philolopho neurastheni

co que disse ler o homem totalmen-
máo, ignorava, por certo, esse de

licIOSO dia de Anna Bom, tão che
io de surprezas, de bani desejos, e 
ophmas festas_ 

Esse primeiro dill do anno guar
da em si um pedacinho de altruis
ma que o ponteia diverso dos seus 
irmã OI 

porém, uma vez que se d .. smlOla 
a philosophia neurasthemcd que diz 
ｾｲ＠ o homem totalmente mão. 

Perdoem, o. leItores, o doenllo 
humour do theorico malSinado: eI
le desconhecia, por certo, eSle de
licioS'O dia de Anno Bom. 
_ __ ..... -'.'-'..:::".,."" ... Ｑ ｾ｟ＮＦ＠ • 

I de Janeiro de 1919 
o B uletim Commucial entra 

com o pre ' 
maIs ve
lhos: se
melae co
lhe ventu
ras ál mA-

05 cheIas. 

ｾ＠ Aos Leitores 
sente nu-
mero com 

U2lm./dZz ANNO NOVO 

memora
tivo, no 
seu tereei-
10 anno de 
ex'stencia 
jornalisli-

O lado 
mão dos 
hom ens, 

BOLETIM COMMERCIAL 

aqutll o 
que os enfeia e amaldiçôa parece 
calar-se nesse momento de festa 
universal, e esperar, recuado, que o 
sol desse dia le recolha para reco
meçar o trabalho interrompido pe
la avalanche dos Bum Allllos e 
ir pelos dias por diante destruindo 
as esperllnçal hoje lonhadal , e sen ° 
hdas, e intensllmente queridas. 

E' um dia só: pouco importa, 

ca, sem 
uma falha 

no leu amplo programma traçado 
Il I' de Janeiro de 1918. 

E vae nilto toda a nossa recom
pensa de esforços ingentes, ｾ･ｭｰｲ･＠
amparados pelo Commerclo local, 
s .. mpre estimulados pela beneme
rita Auociaçlo Commercial de 
Florianopolis. 

Orgam de destribuiçlo gratui
ta, inteiramente devotado á propa-
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glnda da. nosaas actividades eco
nomicas e financeiras, tem o Bo
letim recebido já dos poderes pu
bilcos, já das c1as.e. conservadoras 
ai mail inconcussas provas de sym
pathla e estimulo que nos têm 
alentado sobremaneira. 

Agradecendo aos benemeritos 
annunClantes, mantenedores pnn
clpaes deste orgam, a constancia 
do s u auxilio , anima-nos a espe
ra ça de tornar o Boletim Gom
me, ela mais bem apparelhado pa
ra, no novo anno, que hoje se ini
Cia, realizar com mais efliciencla o 
seu grande plano de divulgador da 
ca pacld dt e do valor do Com-
mercio Catharinense. 

A Direcçào 

o Futuro 
Coube ao humilde articu

li ta dizer aobre o futuro da A . 
Commemal, depolI que do seu 
passado e presente já trataram os 
collegas da redacção. 

Tarefa pezada, é, sem duvida 
I.lu do futuro de uma Associa_ 
ç o do Commerclo, nOI tempos 
que correm, cheIOS de incerteza
e sombrios presaglol. > 

Se, em epocas normael teme
r no é descorrer obre . cou I que 
l. i o de Vir , essa temendade le _ 

voluma, quando a inccrteu do r. 
turo clconde-se no horizonte 
"ro de contecimentos, CUJO ｾ＠
sencadear podem de'menhr coe
pletamente os mais sensatos p 
nosllcos. 

Estamos nelte caso. 
O periodo igneo que a1ral 

mos nestes ·1 annos pass;odos, 
amadurecer no cerebro da h 
nidade Idea!!'s e aspirações que 
tes estavam apenas esboçadas 

Assim é que a emanclpaç! 
mulher, com os consequalt 
rei tos polihcos e as reinvldlc.\ 
operaria, synthetisadas no 
"ramma maximahstas, via 
quistando o mundo. 

Esses acontecimentos I 

não podem deixar de inflUI! 
derosamente ua nossa futura 
Commercial, se não qUIZ"""--'., 
melter ainda em linha de c 
como factores preponder utes 
radlcaes tran formações no terr 
dos negocios, - a navegaç!o 
rea, OI trabalhos de recon tluC 

fmancclfa dos alliados e a dei 
cação do eixo econom co d , 
do, cujo centro de gra,í& 
transportou_se da E UIOpl paIll 
America e especialmente para 
E.. Unldol . 

Surgillo fatalmente impre 
radicaes, com este eltado de c 
sal, e a prova ahi a temoS co I 
lapida Ita do nos o cambiO 

pa 

co 
sof 
re 
se 
ba 

ra 

'f><! 
de 

c 
ze.!, 
Vim 

､･ｾ＠
S 

na oI 
li! b 
costu 
inVI 

Illeir, 
da H 
çoad, 

H 
valerr 
dOI. 
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em pouco tempo subia de 14 a 

18. 
Por tudo ilso. a A. C. de Flo

rianopolis deve ir se preparando 
para enfrentar importantes quel
tões. maxime em se tratando do 
commercio de Florianopolis que 
soffre agora uma completa 
remodelação. capaz de elevar o 
leu valor commercial a um nivel 
bastante elevado. 

Muito ha que fazer e muito fa
ra a A. C. se não lhe faltar o 
apOio do Commercio progressista 
de Florianopohs. 

]I Lorencio Costa 

o Commercio 

Com a expulsão dos ho\lande
zes. os brasileiros mais se firma
vam nos seus justol desejos de In
dependencia, 

SI antes da Invasão ho\landeu, 
nôlopinião de Varnhagen ll

, o Bra
ail bradava aos céos, pelos seus 
costumei pervertidos, pedindo uma 
inva ãoR, nOI dias em que 05 bra
Illelros accudlIam a dominação 
da Hollanda, poderiam dizer: aben 
çoada inva ãol 

Ha males assim, ha jUl{os que 
valem eterna gratidão dos jugula
dOI . A invasão dOI hollandezes 

está nelte numero .• EUa represen· 
ta. na Dossa historia a oppOltun1-
dade de sentirem os brasileiros a 
consciencla do seu valor e a glol.lI· 
deu de sua patna. 

Quem estudar as paginas antiga 
e OI ducumentol avoengos dos dia. 
primeiro I do Brazll, ha de reco
nhecer a jUltiça desse brio que se 
levantava, dessa reacção nacional 
que se faZIa. 

Portugal. pelo tratado de T or
di.ilhas :.estabelecer, com a Hes. 
panha, fronteiras ao Bralil pelas 
terras hmitadas por um mendiano 
da ilha de Marajó, pamndo pelo 
meio de Goyaz e extremo lul de 
S . Catharina. Nos aeculos 17 e 18, 
OI bandeirantes paulista e bahianos, 
os brasileuo, em[im puzeram-se 
á conquista dos lertões, povoando 
e entregando ás ambições reinóes o 
resto do Brasil. 

Com a expulsão dos dominado 
res estrangeIros um novo hausto de 
vida saccudio o commercio bra

zileiro. 
lnfelilmente, porem, a metropo ' 

le tornou morosa e deHic;iente a 
evolução do nosso mercado. 

Leil [orão promulgadas que bem 
revelam a estreita política commer· 

clal de então. 
... Santa Catharina muito sof

freu com ai medidas probitiva, 
Toda a natureza prodigiosa da. 

nossa, terras, em magestosa fertili. 
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(d ue lez pa mar o nalura!..-

Lan dorff (1804) esla\a en
I" anto I d da a não conalllulI • 
n lueLa de seus pouu dore' 

Leu ｾｶ･ｮｳ＠ mas coareClua por 
pruhlblçc.es b'urdap a t'xfolta

dos plOdu .. tol valladlsslmOS do 
solo alhannen't'. 

Enlre outros trechos revel.dores 
a nos capacidade exportadora 

Langsdorfl a"lm se expressa. ' 
• As maIs dIversas e precio.as 

madellas propnas ás comtJucçôes 
avaes e à movelana d'arte, cres

cIam tm abundancia nas maltas 
proxlmas ao litoral; mas, a sua ex
portaçl0 era ｾｶ･ｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ interdlc
la· 

O sabio russo analysando esse 
IV tema de governar, conclue que 
lal poltltca visava nl0 tornar os 
subdllos lIassaz poderosos para 
atlrontar o pequeno remo portu
guez e libertar se do jugo que os 
oppnml& • 

:.., C, d 'Andrada 

(T r ｲ｣ｾＮ＠ Ido Co.mcrc.lo C.thariDCDlC "pu_ 
"lIc., Ie:) 

(t govl'rno Vol" a(mal levar a 
1ft tlu a ｣ｲ｣ｯｾ､ｏ＠ de uma <Ca

mara df' (omp!'n ação. des
I nada ao pagamento eencon . 
tro d.· (hequ ,aflparelho e _ 
e cuja lIef f' I(larler!e lon
'o tempo \ Imo enlmdo e 

-
'lU" Jo! fll ohJ' I til fi.. CO 
'til ,. ＢｵｴｲＨＩｾ＠ t tadl-t 

f ,I dec ｾｩｬｏ＠ tlllllilda p 
\Ir "I. IIle d .. HI'I"I li ca a 
duu ol,rt;modo a ela, 
I IIlh' rv, rlor, , ondl' amd ' 
.. llcHntr,,,n I lI\ nlhelro QU 
mUita'!' ,lpre(,13\'/' , \ I 
V n lo",r:u.lm da Camara q 
"Ill , .. rol n o (IllS funce 

nou durante n Jmp no e Q e 
no , nlnlO do )\ erno pa, 
do mflUlr m para o e tabe 
flml nto do mesmo meeam 
mo lOmmer 1,11 FOI ｡ｾｾｬｭ＠ q e 
n.l pre Idt'nclU Rudngut A, 
VI' • o r Leopoldo 111 ｾｵ Ｇ＠
Ihõr • entdO mini tr,) fia Fa· 
I.f'pnd" pro( umu organizar o 
11 titulo do cheque, por per ' 
ceLer a cOlIslderave I "anta 
t'm que tal in tltUtO facllltan 
á pra .1. 

Infl'llzmenfe, porém, o Illu. 
ｴｲｾ＠ ftnan('lsta gO) ano nao . 
1'( ｾ､･＠ ｉｾｶ｡ｲ＠ o . eu mtento 8 

l)f,1II ftm, porque teve que e'
barrar com a falta de legl,la
cã,) obre" assnnpto, 

Entretanto. agora, o r HoJ 
mero Baptl ta pode atl fazf
t'. a vrlhaa plração do nos 
So commerClantes,vi to comO 
Já se ac, a armado de lei ｾｳﾷ＠
pecial. approv .. da em Agosto 
de 1913 e da qual faz parte, nO 
artigo 13, di posição taxativa 
ref rente à creação daCamarn 
de COmpen at;,jo 
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SEPARATA BOLE'] IM ('OMMERCIAL 

ｾ＠A(NOSSOJr\ 
ｾｶ＠ v ｊＶｾ ｃｏｍｍｅ ｲＭＭ＼ ｃｉｏ＠ ｊ｢ｾ＠ ｾ＠

ｂｏｎｔＢＺｾＱ Ｍ ＱｉＰｊ＠ .. : 

Cel. Aadré Wendhau.en, chefe 
d. firma Andre Wendhaulen 

&: C,duta ｰｲ｡ｾＮ＠

HOJE 

Sr. Alberto Moellmano, d. 
firma Moellmann & C, 

de.ta praça 

Sr. Joio Bonfanle Demaria, faUecido & 

17 de Fevereiro de 1910 
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Banco Nacional do Comme cio ｾ＠
A :\ IICO fi \ 'CO DO CO MMF RUO DE POR I O ALECRf 

FUNDADO EM 1895 
Sé<le == port o 

( 'ul,ital 
UI'''.''-' a _ 

(c.. 

:\ t Id ", I" \ \ ( 
11,211 IMKI,t(-'i 111111 

, , P 1 t. I ,d fi '1" f 111 11 l 

ｉｾｉ＠ I l<1dd' til. I ｴｋｾＱ＠ .11)11 P" 

A 

1111'1< I() 1'({()I'I,(l,1 

ban 

JU le po 

11. d , 
111111 

I ' 

][ 
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Belliss'mo carro, forLe, de 

rara elegancia. 

<eune a reserva de encJr gia 

grande carro Com o ｦｉｾ＠ .. ibiIidade 

de um carro ICl'e. 

Po '- L.J um m. . .ci c:.:::' ,U t n 'ão. pc n. 

ｾ＠ 'e' rn r,t ilC lb::zd f d L UL tcn f CC· 

nem 'C 

｜ｾＮＧｬｉｨＧＢ＠ ,Iara o t: ... tado d.' " ('atharill' 

ndré elldhausen & Cia-

ＮＮＺＺＺＺＺＺＺＺ］ＺＺＺＺ］ｾｾ＠
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A situação financeira 
Afinal de contas o Parlamento 

Nacional parece firmemente reloJ
vldo a riagir contra os descalabros 
que nos collocaram à borda do te
nebroso abysmo que nos ameaça. 

O illustre sr. Epitacio Pessoa. 
em memoravel documento envia
do ao Congresso nos primeiro. 
dias do governo, levantou a cortina 
que ocultava as mazeJlas da nos
sas financal e la Jando Com d are

, valor e energia, pal a nú to
da nossa terrivel situáçào, q ue não 
(omportava o accrescimo de mais 
um unico ceitil nos dispendios pu
blicas, 

Era preciso que todos os bons 
filhos deita terra, irmanados num 
mesmo lance de solida riedade 

notll'a ('erras em Illeiraem tor
no do governo que surgIa, assim 
nas altas regiões do Cattete, ani
mado do sincero desejO de reparar 
o mal dos antepa<5adlls, pratican
do uma supenor politica de Justi
ça 

Nos dias depois o povo que re
cebera, ('ontrirto, as lU7es emana
das desse extranho e maravilhoso 
patnarl'ha, sabia, com espanto, 
que grandes planos e encontravam 
em elaboração, englobando obras 
de Cu to supenor 8 algumas r en

de milhares de Contas. 
As obras mirambolantes do no r-

anti-periodica 
DO 

Dr. Bag 
Ann, e IIcenc ado » 
IllspeclorIa de 8 

Pharmacia Central 

Caixa P tal 4 
FLORIA. OPOU 
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deste, compra de grande cópia 
d armamentos para o exercito, a 
reI ersão de oHiciaes reformados, a 
re hsação de enormes operaç6e
de creclíto, a creação de novo 
mumterios, tudo isso vinha incenti
var os germens de infindaveis desa
lentos em todas essas incautas ai 
mas que jà andavam, sorndentes, 
oi conclamar a grandiIJ511 :: incalcu
lavai efficacia do actual governo 
da Repubhca. 

E para cumulo, do alto de sua 
sabedoria financeira e de seu in
contestavel prestigio ancestal, o sr. 
Antonio Carlos traz para o tabla
do o seu genial projecto de aug
mento dos impostos sobre os ge
neros de primeira neces,idade. 

Contra e sa tentativa absurda. 
que mais viria aggravar o proble
ma da carestia da vida, ergueram
&c, desde logo, as mais autorisadas 
vozes e como qUI: para dar uma 
prova da má vontade com que o 
Parlamento vae ellcarando as idea 
que abrigam augmentos de despe
za urge agora a queda fragorosa 
do projecto creando o Ministerio 
da Saude Pablica, escrescenci, inu-
111 que abaolutamentenão encontra
ri, justificativa na actualíd.de. 

GR ｾ ｾｄｅ＠ FABlU 'A m, 
MOVEIS-dp. ('arlo R ini ck 
Roa ,JoAo P,nto n. ri . 

=-===--->0 
E' (\,1 ma 'Ima urgencia a u, 

Imsl;,io 1ll'1" ,Im ara ela I. 
'llIt crc'.1 li (o(ligo de Conta 
bdlol'HII' I'lllllcU, constante d 
em projecto sujeIto ao ｩｵｬｧｾ＠
l1\f'nto , 1In,\I) se de COIII 

I\1I!>são especial (' da autor'3 
do ex-deputado Barposa L:· 
m,t. 

1l,1l1o () alll1('o traiJillho 
com que li rer mia conmll'-:; 
vem attendendo ao assumpt 
" d .. c(('r, que, em brelt
<h,1 • CO,11 o devl<lo parecer 
esse projecto -uuo á ｡ｮ｣ｾＧ＠

do plenann daquella casa M 
cOl\1mls,ão 

Approvado que seja e pu 
tn em e:.-cuçüo, grande, 

IIlCOnvenlf: nCI<lS e entraVt' 
com qlle lucti101 actllalml"'lr 
as nossas repartições "111' 

carlora - serão rem-l\'ldo" 
concorro'nolo além diS<;o. pill 
a unilorm; acão da (',rlrl'l,' 
da clivera ､ｰｰ･ｮ ､ｴＧｉｬｃｬｮｾ＠ ti . 
prano pllblico. ｾ･ｦ｜＠ ｉｾｏ＠ qu 
por SI 6 denota um I ",,

malore vantagell' 'iur ha 
tanto a plramn". \Ie01 d, >(1 
o Codlgo d(' Conterlll llll",k 
não dara direto il que !:lIntlllUf 

dliegação de que. por Idlt" ti 
disposições ｬ･ｧｩｾｬ｡ｬｩ｜Ｍ｡ｳ＠ ｣ｾｭﾷ＠

missão de Tomadas cIr (on 
tas, da Camara, dPI V .Ir t· 
xercer a funcçüo Que lhe ca
be e para a qual 101 crtiula 

E' de e perar, poi , que rlll 
breve estejamo mUDldu, 
dts e Codlgo neces<;nrio r 
mdispc'n avel. 

CIlm 

IIr&! 

Ile a 
lente 

A 
1eO) 

Iioc 
ira. c 
ｾｶ､＠
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Memorial 

-wlo ao Or. GoYerDaclor do E_do 
pela A .. ｯ｣ｩＮｦｾｯ＠ CoallDercial d. FI .. 
,iaaopelie 

Ex- Sr. Governador do Estado. 

A A.sociação Commercial de 
FIorianopolis vem acompanhando 
com vivo IOtere se a serie de me
didas que VExa. procura tomu 
com o patnotlco fim de faler re
Mngir e.ta Capital da inercia que 
até agora a tem desvIado da cor
rente evoluctlva do progresso. 

Aquilatada. essa. medidas no 
!CO justo valor ｶｾＭｳ･＠ que alguma. 
aão de necessIdade immediata, ou. 
tras complementares, mas de poso 
tivel adiamento, destacando-se d' 
tntre as pnmeiras, a ligação da 
Capital, por via ferrea, aos central 
roductores do Estado, convindo 

11 esta, so por si, trarA o rapi. 
do desenvolvImento de F1onano
polis A regIão serrana, na ordem 
em que se nos depara este impor. 
l&nte problema de viaçllo, vem em 
primeiro logar; por isso é com 
lubilo que eata Associação consta
ta que a ligação de Floria,uopolis 
com a cidade de Lages està es
stgurada pelo projecto do empres
limo em votaçllo no Congresso 
l..egJ talavo. A ｶｬ｡ｾ￣ｯ＠ ferrea com 
• zona Sul do Estado, riquisslma 

producção Agricola e Minera
oliica, tambem vae se tomar em 

realidade pela CODJtrucÇio, a ser 
iniciada, da estrada de Imbituba 
a Massiambú. 

Re.ta porem, uma das face. 
primordiae. da questão-que é 
a IÍiaçlo rapida por viaçlo terres
tre com o. Municipio. do Norte 
Este lado do poblema vlario toro 
na·se tanto mais importante quan. 
to é nece. rio que o Contestado, 
leja de facto incorparado ao pa
trimonio de Santa Catharina, Zona 
essa que commercJaI e intellectual
mente ainda é tributana do Para
nà, convindo notar que eltá sendo 
ella empolgada pela imprensa e 
pelos viaJantes commerciaes daquel 
le E.tado. 

Por islO. uma estrada de fer
ro de F1orianopolia a entroncar 
com a S. Paulo RIO Grande, no 
seu ponto mais prOXlmo, Impoe-se 
como medida commerclal e politi
ca, e de tal forma a julgamo. 
ind!spenaavel que sem ella não e 
xageramos em aflirmar que prati
camente estão desligados da Ca
pital, (por isso que do Estado), 
todos os municipios do Norte que 
para' o seu Commerclo (a corrente 
que serve de clrculo·as demais ac
tividades soclas) procuram os por
tos de Itajahy e S. Francisco. 

Se dilatarmos esta ordem de i
dea. para ambito mais vasto, vere
masque tambem praticamente Flo
rianopolis, ou o Estado, estão des-
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ｾ ｮｴｩ｡＠ da Âmazonia 
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ligados da CapItal Federal, por 
i.so que do proprio Paiz. 8asta 
consIderarmos as difficuldades pa
ra conseguir' se passagem s pou· 
CO$ vapores que pa sam por c'te 
porto, vindo quasi todos abarrota
dos de passageiros e carga do 
Rio Grande. E se essa dlf6cuJ
dade é premente para os que de
seJam viajar para o Norte, maior 
é aUlda para quem tenha urgenc' a 
de regressar do RIO ou 5 Paulo 
e não queira sujeitar-se aos navio 
cargueiros ou esperar no porto de 
5. Francisco os rares vaporel da 
pequena cabotagem tadoal. Es
te isolamente se no tomarà fatal . , 
<e tIvermos de enfrentar uma e-
poca anormal de g rra, com blo . 
queio marituno, qu nos pnve do 
unico meio de VI 
com a Cap' tal d 
cando as im isola 
IZ e porque não, 
do. Conclue-se 
hgaç o ferre 
Estado, d mpe 
m rcia ,pohtico< 

Assim endo 
sentir do Com 
poh e de tod 
aociação 50Iic 
terponha os ., 
unte o 5r. I 
sentido de. 

o que temos 
epublica fi

de todo o Pa
resto do Mun-

po to que a 
o Norte do 
eressescom 

e rategicos. 
rpretando o 
e Floriano

rte , ta As-
VEa. que in-

oflic iol pe_ 
da V ação no 

de I O annol q a d 
S. Paulo R Cra d .. , 

o o praso 
ta a Cia. 

ra a conl 

trucçlio do trecho comprehendido 
entre o Estreito e S. Francisco, 
ou tomar VE. outras providencial 
que julgar mais acertadas para I 

re<olução dt:sse importante pro
blema . 

(Assignado). -PreSidente C. 
V· ｉｖ ｴ ｬｬ､ｬｴ｡ｬｬｾ･ｮ＠ I Secretario F 
P. O!iv ira Filho I. Thesoureiro 
Florenrio P. da Costa 

ｾ＠ ｾ＠
I I 

P efiram afiá 

SALAD1 
Superior 

qualidade 

I 
ｩＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ＠

ＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｌｾ＠
ｾａｐ＠ A'l'AHIA HESPA 

NlIOLA-dc Julião Gat;C(!O. 
COlupleto8 otimenro8 de ｣｡ｬｾ｡＠
d'J8 • Hua CnnR. Mafra n. 24. 

?AF.8 POPULAR- de E:' 
ｴ｡ｬｬｬｾｬ￡ｵ＠ Ll!;oski E' o café mal 
frequentado dr8ta Capi tal. 
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A ARTE DE SER CAIXEIRO 
Ferretra da Rosa 

Ahi o egoi mo heltenico oppoz dtlficuld.ldes á marcha o' esse com
mercio maritimo . O barcos de Sydon e Tyro tiveram de ceder o passo 
á actividade grega que então começou, tambem, a ensaiar a navegação. 

Os phenicio) trataram de procurar outro rumo: levaram ao mar do 
Archipelago, à Crecia da Europa, h"je Turquia, ao estreito de Gibraltar 
ao Atlanllco, ao Balllco, os seus baixeis carregados de lructos, resinas 
pelles, minerae3, purpura, conlecçõC$; e de lá regrel5aVéllll transportan
novas ･ｾｰ･｣ｩ｡ｲ ｩ ｡ ｳＬ＠ novas raridades, [X'rfumes, aves de plumagem faustosa, e 
tantos art:gos, que tornavam sem rival no mundo o seu commercio, as 
suas colonias, as suas frotas, e a ! lama de intrepidos e de sagazel, 

Adiantavam-!e as regras do C ercio de c:osta a costa; propagava-
se o curso das moedas, de povo ; a lndustria recebia da a ｾｯｲｴ･＠
de estimulos no aproveitamento d s JS productos; a act vldade humana 
multiplicava-se no empenho de cr r novos recursos, e de ob er maior 
lomma de recompensas. 

De todas as colonias, porém q 1: (>s phenicios est bel ram nas 
margens e nas ilhas do ｾｦ･､ｩｴ･ ｲｲ＠ neo Ima conquistou a ｨ ｾ＠ e lia políti
ca e commercial: loi Khasta K h d sha (cidade nova) ar b go, como 
lhe chamaram 05 occidentaes, ('ar h go, excedeu em act :l de e in
telligencia apropria inteltígenc e actividade dos que a I ndaram. Por 
terra as caravanas de mercad el e récuas enormes de ca ellos paci
entes e mfatigaveis, traziam·lh d ' m do Deserto, o o em pó, a 
gomma copal . o marfim e as nn s e avestruz; trazi m I e, através 
da Persia, da E thiopia e do Egyrto, s preciosidades do e tremo Ori
ente: perfumei de Yemen, ou o d A ia central e de Oplnr, Incenso de 
Sabã, seda e pavões da lndia, I nho fmissimos da Siria, ebano e canel
la de Ceylão. Por mar as g "5 traziam-lhe llis da Asia cobre da 
Italia, ambar do Baltico , 11 r v da Gallia, coral da Cor a, purpu
ra do Archipelago, " Tinh!i.o o ca thaginezes" disse Olive ra Martins, 
"o monopolio dos mares distaot Iraglvam para fazer naufragar al
gum temerario romano ou ego qu lhe seguis!e as rótas" (I) .-

(1) O' Á Rcpubhca 110m .... 
(Continua) 
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Pro ｂｲ ｡ｾＱＱ＠

A AstociaçAo Commercial des · 
ｾ＠ Capital recebeu o seguinte offi· 
do. estando providenciando a res
peito: 

• 8ruxelles. 31 de Julho de 
1919.-Exmo Senhor Presideo
te da A iaçAo CommercÍal de 
lt'lorianopolis-E. Sta. Cathari-
11&. 

Exmo. Senhor Presidente.
r em a honra de confirmar as 
nOlla carta de 1 6 e 1 7 do crte 
ma e aproveitamos o en 10 para 
hamar a attenção de V. Exa. 

sob o ponto de villa que almeja
mos e que redundará certamente 
em grande vantagem, para odesen
yolvimento das rdações economi. 
cal entre cada Eatado e a Belgica. 

Propomo poi l . ao Senhor Pre
Sidente, de abrir o'e.sa Associação 
Commerc.al um Museu PRO 
BRAZIL. para os catalogos e pro. 
du tos belgas que serão enviado 
por no .. o E5Cr:ptono ou por no . 
)Os Membros à elsa Associação. 
Cntamente que otTla um importan. 
ria Imo meio para o desarrolho do 
ntercambio belgo·brazileiro. 

De I xam05 ao alto creterio do 
Senhor Pre. dente, a id ia que ,ug 

er mos, perando todavia que 
MO nOI recusarà esse pedido de 
alto ｡ｬｾｮｲ＠ .. para estreitar os laços 
da am zade e do ('ommercio Bel 
go-Brazileiro 

Aguard ndo uma respo ta su
bscrevemos Com subida tat'aII 
e consid ração Do Senhor Pre 
sidente, Altos. Patrol. OI Direc 
tores:-A. Vteirn. W. chkusn'l 

ar o Pratleo 

､ｾ＠ CollUDflreio 

10 .. 000 

Aulas Noclumll 

-"- __ ---f 

PILULAS DESAUDE • 
Appro.d e Lcrno.d .. pela INeclclnl 

c .. a1 d. Saud •... R;o 

ａｮ･ｭｬ｡ｾＬ＠ ('hlorose • flore' 
hr,tnra IrregulamJade 

mt'nstrual. feridas pejo cor 
po, 0pllação e todas as mc' 
le tia. em que SI aeon t· 

lha ffOrro 

{ 

Pharmacia Centra. 

Caixa POBtal 84 \ 
ｆｌｏｒｌ｜ｾＬｏｐｏｌｬｓ＠ J 

"'""'''''' v _-.1"" 

( ONFl'I1'AKIA MODELO·
O pouto clllc UII. elite Flori.\II"· 
politana. 

com 

ren!' 
Vil" 
reI 
(O 
Din 
mr 
lho. 
mun 
da I 

ｊｏｾｉ＠

'er 
çào 
"til 
de! 
ligo 
Ir 
hev. 
carl 
do 

( 

do I 
rTTa 

IlçA 
çAo 
lder 
ree! 
BQ,. 

çlo 
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BoIe:IIN Commcrua1 

ＭＭｾ］］］］］ＭｾＭＭＭＭ］］］ｾ＠

Associação Commercial de Florianopolis 
Reconhecida de Utilidade Publíca por dec. D. 3.386 de 8 da Novembro de 1918 

do coverno Federal, e lubvendonado pelo loverno Ettadoal, por lei de 1918.) 

Reunião da Directotia, em 1 2 de Setembro de 1919, sob a pre-
sldencla do dr. Carlos V. Wendhau e.n 

EXPEDIENTE:-oHicios: do es- Associações Commerciaes do AI
criptorio P"ó- Bi"Ilsil, de Bruxel. to Juruá e de Maceió, annunci' 
las, pedindo mostruarios ､ｯｾ＠ nos· ando sua nova Direttoria; i· 
sos productos para a Feira de dem da Socledade)t unicipalA . 
Bruxellas e uma documentação mor à Arte, desta Capital; idem 
completa de todos os dados refe- da Sociedade União Caixeral de 
rentes a este Estado; do dr. L. ｾｬｯｳｳｯｲｩ＠ idem do Centro InduI' 
V ieira Souto, enviando exempla- tnal do algodão da Bahia 
res da" CIIcular aos lavradoresR

• EXPEDIÇAO: officios: ao ar. 
(O sr Secretario communiça á Coronel Delegado Fiscal, dando 
Directona que o Boletim COT/!- relaçflo das Sociedades ｡ｮｯｮｹｭ｡ｾ＠
IIlPTc/fI1 está editando este traba- ás quaes não foram expedidos ti 
lho .) do sr. Elpidio Fragoso, com' tulos de nomeaÇão dos respectivos 
municando estar com o expediente empregados; á Federação dos As
da Secretaria do Interior; do dr . sociações Commerciaes do Bras;\ 
José Boiteux, communicando ha- Rio, sobre tarifas e sellagem de 
ver enviado ao Exmo M. da Via- stocks; ao sr. captlo do Porto de 
ção o sr. 37, anno lI, do Bu. Florianopolis, dando prer;os correu 
letinl Cotll/llm'cifll, pela razão tes de varios generol ali menti· 
de se haver alli estampado o ar· cios de nossa praça; ao sr. Presl' 
ligo: Ao sr. M c/li r "iIZCtin; do dente da Junta Commercial ｰｾ､ｩｮＮ＠
sr . Pedro Cunha, commu'nicando do esclarecimentos sobre se tem 
hever assumido interinamente o tido cumprimento o art. 13 do or
cargo de lÃrector do Thesouro .;amento da receita; ao sr. Delega
do Estado. do Fiscal, communicando lerem 

CIRCULARES: da Camara fielmente compridos os deposito 
do Commercio da cidade do Rio do art. 13, da Lei Federal n. 
Grande, communicando sua instal- 3.644 de Desembro de 1918. 
lação, em substitUição á Auocia· TELEGRA\1A5 Trocaram 
çlo Commercial daquelia Cidade IC com o Gabinete de Informaçoo 
Idem communicando sua nova lÃ- do M da Agricultura, telegram· 
rectonai dos su Oliveira & Me· mas ICmanaCl sobre cotaçÕeS do 
nezes, communicando a constitui- mercado das praças principaes do 
ção de sua firma commercial; da. P ail. 
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Pharlnacia Homreopatha 
COELHO BARBOSA & Ca. 

Grllodt' .·rt·mlo 011 Exposl. 
ç üo 1\:\ 10m I dt· ＱＹＰｾ＠

OURIVES 38 E QUIT AN· 
DA 106 

RIO DE DE JANEIRO 
ａｌｌｬ ｕｾ Ｑ＠ 'A'lI\' ｾ Ｑ＠ ,\horla ou cu ra a IOfluenza e 

m n IIIM('üe" I'Ill 1 11 3 lhas O Ipglllmo traz um coelho pino 
l.tdo 

\IOH IUll I..\ 01('0 (1(' flgJdo de bacalhau em ho 
m Jeopallll" f'm th lro <' em dlCld. 1'( "aI' ' 'o antes e 3 
dl.l- d. pOI 

P Al{T! 'RI .• \ "ec!i )['ll'nlo dl Iln.H lo a arcelerar 
-, m IIlcom (IlI nle , (' portanlo <'111 I 'rI"() o trabalho do 
p.trl fl • 

HE, OPODI'\1 :THI.UII. ﾷｔｉｬＨＩｾＮｐＢｲ｡＠ e,' pelhe OS 
\ rOl'" t\" Cri .1111, I" em C.tU .Ir Irr,t II"ilJ Iflks l1l1al 

rt'H \.., no.l \ rue I ," hronchlt. " ,I lhmatlca" e li 
, - lh11.',1 por n: aJ,' <lnt g.t (jU" I'J l. 

1'101 HI 1 \ ){l'l1tdltl ht ro ) pdra ｬｉＨＩｮＧｾ＠ ｢ｬ Ｎ ＧｬＱ￭ＧｉｾＮ＠
"ur,1 I prl,1 l r'Olt,]I. 

E, E n ODO: r \ LG ((' \ < ] dlO 1l1 st.lOtdlleo 
conlr.! d d Jr de dl'lltt . 

LlG \ li O 1'0<1 ro o rt n li I \ It "".1 Immed.ala' 
\li ｮｬｾ＠ o I tlr. e e t, n oi hl m lrr 1 'I, '::. 

\ .\I{IOLl O Pn en,lt \ I ( I IH' j"." s 
ｾ＠ 'pFX 11, ｉＨｾＩ＠ «(). \ H \ (UQI I I.i ('H ｉｾ＠ ,,' 
\ E I I Il I _ HtrOll J 1 d Im, nl' d(st lIJado a 

\:ur. r d m n lI t ｾｯＨ＠ \phl t ld 

I{ \·FE.BHE Suo 11111 
lU IqUl r I, or 

I!() lEOB! n.llU\1 IT JIl -rI ( I 

Ih.1 l . p r. <11 I rI(', la tIO, I Ild 
,\HSI. { NZOL (JÜ(j () 

') llr.) )In p.lr. d" hOI ( 
L'\" \ 1 Ｇｃｾｉ＠ ,lIll l n 

!l, t t 01 'J aZia, omnol nl oi 

f'.\ PII LOL Impede a «uu 
.1 P I' r Ir.)la "m pOU('o 

I'.\L( 1 RI. \ (Ilnlr" I 
Ire, rn I tia do li alio e Ir , 

\ 'codc· t' em tOda 
drogaria d o 

ti nte h011l<Epa' 
11111<'nto, ell' 
)() Espccdico 

11 nl(' 
• pnluruat;ões 

li, f .. zen clo des' 

I, PrJ ..,tlO 

Ir unln , e 
11 

ele ven 
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o QUc a Associação Commcrcial fez, 
O Qnc Doderia fazerlll 

Quatro annos fazem jà que a 
Associação Commerclal vem pres
tando reaes serviços ao nosso com
merclO. 

Desde ua fundação até hoje, 
não deSCUidaram suas Directorias 
em prover os interesses commerci
aes em geral. 

Procurando sempre attender a 
todos, indistintamente, quer seja 
socio ou não, tem assim demons
trado sua firme orientação em tra
balhar para o engrandeCimento de 
nossa terra. Onde é r clamada sua 
presença, ahl está, solicita, provi
denciando para o bem geral. Em 
suas relações com o governos fe
deral. estadoal e muniCipal, não 
tem descurado em lembrar medi
das que pOlIam attenuar a cnse 
porque passamos. !\1antendo acti
va correspondencia com luas con
generes no palZ, tem procurado in
ten Iflcar as relações commerciaes 
entre a nossa e demaIS praças, seja 
fornecendo informes por estas soli
citados, • Ja enViado-lhes dado. 
e tahsllcos que aos possam orientar 
com referencia á nossa s tuação e
Conomlca e mdustrial. 

Enumerar ne tas exiguas linha 
todo o .eu t.abalho dos annos 
transactos, seoa por demaiS fasti
dioso, mesmo porque, todo o pre
sente numero do Bolellm não o 
COmportar ' a. razão esta que nos le
va a mencionar, tão sómente, o que 

ha feito durante o corrente anno . 
• Ao commercio, logo no pr;nci

piO do anno ､ｾｰ｡ｲｯｵＭｳｴＺＭｉｨ･＠ um 
entrave em suas relações com a R. 
Argentina. Havia sido supprimi
da o consulado que este paiz man
tmha em nossa praça. Immediata. 
mente a ､ｩｲｾ｣ｴｯｲｩ｡＠ da Ass. dirigiu 
ao então V Ice-Consul, um officio 
em o qual solicitava fosse levado 
ao conhecimento do governo de 
seu paiz os inconvenientes des a 
med ida. Em telegramma ao Ex
mo. Snr. ｾｬｩｮｩＬｴｲｯ＠ da Fazenda, so· 
licitou fos e restabelecida a linha 
Norte da Comp. Costeira, que já a 
havia suspenso Por varias vezes 
distrebuiu sementes de cereaes aos 
lavradores da Ilha. 

Respondeu a varios pedidos de 
informações que lhe foram solicita
dos pelos ministeriol, Associações 
Commerciaes. e inumeraes casas 
commerciaes nacionae. e extran
geuas. 

Attenc!endo ao appello que lhe 
fizeram dl\ersos commerciantes que 
tmham cargas nos vapores allemães 
ancorados no portol portuguezes. 
soliCitou Informes, não IÓ dos Mi
ni tenos de nosso plUZ, como tam
b m dingiu-se á Camara de Com
merclo de Lisboa. 

Quando a população de nossa 
praça premia em anclas pela falta 
de KEROSENE, fOI a ASSOCia
ção que semu de intermedaria d 
comm rcio perante o Commls aria 
do, consegumdo a vmda por diver
sas vezes de navIos com esse com-
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bustivel. Semanalmente recebe co
tações dos preços das diversas pra 
ças do paiz de envia as os ｮｯｳｾｯｳ＠
generos de exportação. 

Satisfazendo um pedido em of
ficio do Snr. Secrectario da fazen
da. providenciou perante seus de
legados regionaes, se fizesse todo 
possivel afim de que a representa
ção de nosso Estado na Grande
F eira de 8ruxellas. fosse corôada 
de extio. 

Num grande memorialldirigido 
ao Exmo. Soro Dr. Herciho Luz, 
Governador do Estado. no qual 
elogiaVA e approvava sua beBa e 
franca in'ciativa de inocular em 
nosso Estado novas energias, pro
movendo a construcção de novas 
V1as de comminicação, fomentando 
assim mais facilmente a intensifi
cação commercial. lembrava outro
sim a conveniencia e vantagem de 
ser atar.ado desde já a construcção 
de. Ramal Estreito-S. Francisco. 

10 desçurou tampouco sua 
d,rectoria em tomar providencias 
quanto á falta de trlUlsportesj por 
varias vezel dirigiU-se ao Mini,
teria da Viação. tendo até em uma 
destas, protestado energicamente 
contra o facto de navios. que aqui 
aportam , deixarem cargas jà des
pachadas. F oi tambem bastQnte 
eU cu sua acção no caso das em
barcações do LLOYD. quando as 
quizeram retirar de nOllO porto 
no qu mUito influira. boa ｶｯｮｴ｡､ｾ＠
do Dr. Governador do Estado . 

Forneceu cotação de preços que 

lhe foram solicitados pela Caplta. 
nia do Porto . 

Mantendo-se firme e cohesa cb 
tro de eu programma. que é I 

defesa do commercio e, ipso fie. 
to. a sua grandeza e tambem de 
nosso palz. dirigiu em meados de 
Novembro findo. um memorial 

protesto, á F ederaçlo das AllIi' 

çiações Commerciaes. no qUII pt. 

dia seu franco e valioso apoio pt. 

rante o Governo da Unilo. afim 
de que nlo fosse levado aVlnte I 
ideia da sellagem de Stock. COll 

onus para o commerclO, facto eI' 

te que veria dar-se em Janeiro de 
1920. 

lnnumeros outros telegrammas e 
officios expediU nos quaes procu· 
rou sempre que o commercio em 
geral tivesse seu caminho franco 
para os IUlcos de progresso. e que 
o pouco espaço de que dlspolDOl 
não nos permite enumeraI-os. 

Vê-se pois. do exposto. que I 

A,sociaçio Commercial de F10na 
nopolis procurou dentro dos ｾｉｄｉＧ＠

tes dos seus recursos. trabalhar pa. 
ra a melhoria de nossa situaçAo. e 
que se mais não fez. foi porque In 

felizmente o commercio nAo tem 
correspondido. na medida ､｡ｊｬｕｾＱ＠
posses. para que esse esforço se)1 

mais eHicaz. dando-lhe seu appolO 
quer material. quer moral. 

A UNIAO FAZ A FORÇA. 
diz um proverblO popular. Medite 
o noSIO commercio sobre e ta "bla 
maxima e auxilie Associaçlo 1111 

efficazmente. Oliveira FilhO-
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A indu.tria manufacturei
ra em S Catbarma 

A industria manufactureira ca
tharinense vae tendo rapido incre
mento. As fabricas de tecidos. 
papel. ｶ･ｬ｡ｾＮ＠ ｬｯｵ｡ｾＮ＠ pregos, mo
blliás, cerveja, conservas etc, co
meçam ni\o só a attender ao con
sumo dentro do Estado, como 
ainda a fornecer a outTaS regiões 
brasilei raso 

S Catharina figura na estatis
tica da industria manufactureira 
nacional. conforme a apuração de 
1916. a ultima conhec:da. feita 
pela Directoria da Receita Publica 
Federal. em decimo lugar tendo 
em vista a arrecadação do im
posto de consumo e porcenta
gem da arrecadação total . com 
1.084:805$345. 1 ;294. 

Em 1915. contava o Estado 
com 1031 fabricas. occupando o 
setimo logar entre os ｅｾｴ｡､ｯｾ＠ da 
Federação. Até este anno existi
am 6 fabricas de tecidos de algo
dão. ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ um capital de 
1.000:000$ e sendo o valor pro
ducção avaliada em mais de . . . 
1.200:000$000; 9 fabricas de 
tecidos de malha. bar dados etc .• 
com o capital de I ,800:000$, 

ndo o valor da producção de. . 
2.500:000 . 

Resnmo do Monitor M e/'mlltil 

Santa Catharina 
E l'!Jort(/ÇÜO para o Exterior 

710 primeiro sellle'(re de 1919. 
Pelo porto de S. Francisco: 
Total geral- 6.088:222$ va-

lor papel. 
Pelo porto de ltajahy: 
Idem-22:280$ valor papel. 
Pelo porto de Florianopohs: 
Idem-97:728$ valor papel. 
Pelo porto da Laguna: 
Idem - 5: 728$ valor papel. 

Florla1lopoli3 exportou. para o 
Exterior durante o anno de 1918: 

Animaes e seus producto ....... 
19:869$000 

Vejetaes e teUS productos ....... 
1.433:804$000 

Total geral \. 4 5 3: 6 73$000 
ItoJahy. em identico periodo. 

exportou para o exterior: 
Animaes e seus productos 990$. 
Vegetaes I 11 208:393$000 

IA!JIITIf'. idem. Idem 
Vegetaes e seul productos ... , .... 

649.435$000 
I', Pl'Clllcisco idem. idem. 

Animaes e seus productos 16:000$ 
Mineraes e seus prod. 115:420$ 
Vegetaes e seus productos ........ . 

9.741 :639$000 
Total geral 9.873:059$000 
O Estado. por e3tes quatro por

tos exportou para fóra do paíz .. 
13.174:560$000 
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｀ｮｭＮｾｴｬｾｬｉｾ＠ o MEZ ｾ＠ 15 de Jmltl jC llI 

Economico & Financeiro 
Ca r ... ão do Brasil- Com ' 

mUniram da Inglaterra que, co' 
mo IndiCIO do estudo ･ｾｰ･｣ｬ｡ｬ＠

que.l . ･ ｾｴ ｲ｡ ､ ｡ ｾ＠ de ferro sul ame, 
ｲｲ ｣｡ｮ｡ ｾ＠ e tao fa zendo da per ' 
pectl\'a da r 'ploração d il S Jnzi ' 
da carboniferas do ｂｲ ｡ｾｉ ｉＬ＠ o 
Pre Idente da E"lrnda de Ferro 
Central rgentina dl -se na li" 

emu:éa li ral annuJI do acclO' 
Ilt ta d a companllla, que se, 
r,a de grnnde COnveOlenCI.1 que 
o Rr I pud e supClr carvão 
da ql>ahdade opropClada, pOI 
que a sim serra extremamente 
uhl e pro\ elto o para a ( tra 
da ､ｾ＠ ferro ｩｴｲｾ･ｮｴｬｮ｡＠ compar 
c .. rvão no Bra 'I mUito mal 
perto do que em quo lquer ou tr.! 
p.! etc 

I ' brlCIlf' - o 

nl 

carem tecidos com mater 3 
ｰｲｪｭ｡ｾ＠ nacionaes. 
Acrrescenta se que, com {si! 
proposlto, as alludldas labr 
cas Jà se acham em enleo 
chmento com o Governo a. 
Hepuull cn , esperando se q 
den tro em breve sejam rnla 
boladas as negociações 
"no 8 indu .. tria pera . 

ria De. {'nvolve p dia a d a 
no a Indu Iria pecu.ma, e . 
l1lulando nos sobremodo () q 
a no .1 fduna \ ae fornecendo 
c mo vaI.' nl rando num per' 
do de IH r1elc;na nclo Como e 

('mplo fn. ante está a reru, 
f{ Ita pelo riCO IdZt'ndel1o a 
l 'hl r lha. Snr. CororJlI J' 
C .. I Ino Borge I à olferla ( 
220:()()f por um louro zebu ｾ＠
1 [lnno { um U{'Zt rro de l' 
m lP ambos clt' S Ud J rope 
cI. de (' çr ,I de uma ､｡ｾ＠ u 
fdlenrl • 

I m I . J:CS 

do I In L Ige , o "lol'lho " 
M. rtn., LOmpareCl \1(10 gr d 
nu li ru de pt 0<1 OI: alta r 
\, e 111 ｾ＠ , oc dI 
('om f ｉｾ＠ ri lS(avél llo eu n 
flcanl10 O Irco!'; de I.Ir 1 

\lor d I, Co') um I Jn,ralla( 
I Olt( ru I I 'Jel'lII ta, o I nh 

la U<lrth I V{ fOI prehemher u 
Imp)fl Int I 110 logar nl) II 
1\ o I. IIIdu tna <Ia ｾ＠ r 
aPrc I' do de prompt \ 
I" O!u ro â \, \ oura 
PO\I) ｾｭ＠ ger,l. 
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Pabr· ca Sta. f1atharina 
DE 

lt I UÉ l' ｾ＠ IJlt\1 ｾｉｾ＠

End. telegr. \VENDHAUSE 

anufactura de camisa de 

qualquer qualidade 

Edilicio ｰｲｯｰ ｾ＠ io. Movida a 

forca electrica 
--- fo. .. ｾ＠ ｾ＠

10 

no. 

la 
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Rotel m c.mm.,.1 

·CI Cl 

(t Jlt( I) 

Se s posslb,ltdade de c m umo 
do qu produZImos Ao)á cooslde
aVel!, as de um proxlmo fulur', 
eráo alOda mlllores. Para o lavr 
lor brasileiro nunca fOI tAo gr nde 
1 opportumdade de obter dos seu 
e forços O m xlmo d remuner-
Ao, e, talvez, nunca mBlsessa op 

ri dad lhe sej ｉｾｯ＠ favora 
el 

Approxlma-se na Europ 
merno que all, vae encontrar nu 
mero 5 pOpU'dÇõeS cogitando d 
'e olver o problem:t da \ Ida, no 

omento exaclo em que ao !li 

Imo da provI ões altmenticias cor 
r ponderà o maxlmo das necem 
Jades physlca" Mesmo depo s de 
ill .ados os ngore da e:taç o 10 

ｾ＠ erno ,a c TIS!' de escalsez de 
roduclo, agnrola ,que hll Ire n 
os I começou a senltr nos pa S 

IlIeela ou indireclamenle mais 
reludicados pela guerra. perdur ra 

linda por mUIto tempo. prlndp ,-
mente no que diz le peilo ao 
produeto altm('nhclos. E de lod 

neees Idades I'lólicas que urge 
alt fazel se) qual fôr o sacnltclo 

nenhuma tem pnmuia sobre a d 
ltmenlaçào. Os governo das 

nações eUlopCas, máo glado sua 
apelluras ftnancelras, ser lo poi , 
k![çados li faCllilar por todos o 

m I S qUI IÇ do a I mentos 
que ad.. d m e I oduz rmos 

• em duv da ter, o de declinar 
'preç d 1 n gen ros q 

menle no 
nte 

gtra c I ç 
m e de lmio 

f rá (1 r I b I 

C \loque approx ma da 
el que ch \ m 

hum d p I 

d 

11'\ ção do 
) I r- e outras 

mda Ir. L mr lanle P [a s na 
çõe qu conlr ｾ＠ m d" \ld 1 col-
lo [e u lenlar a uetr, 
a qu o poderao contmua. 
a recorrer o I d,l • soou a hora 
d com çal In o pagam nlo d 

a umldo e de por 
u fi ane; . Ora. 
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a superf,c.e mal cu:tlvaJa E' n 
vantagem do lutem I mt<,ns.vo so-

e o exlellSIV ,S pe u\tura 
I ten IV 

r. ｾＭ

l.0 tn . 

ｾ＠ e • Õ I n d-

I P ,d dg ard r que p e 
o p r odo de come dencl do m _ 

mo e coam 110 d Igum 5 d s 
.\ s grandes co ｾ＠ It 5, 115 qu l'S 

- )<") 

terrpo e ｣･､ｾｮ､ ｯ＠ á 
Ir rego d 5 Imh 5 

D I ap rle -

p 
d , 

5 pies enco!! 
lia no no !'xten I Imo terntorio 
A uropa, durante o ultimo qum 
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u nn n. \ lU di I I'm tod 
o ｵｾ＠ r b nh e. p r m I ｲ･ｾ＠

u ) m w eu .. forço 
uI m hom n de pro\ ad compe

technl! 8 

ItO lumze annOl, conform a 
re I o e 8 elpeCl P 1 en 

eIS hl outra opportumdad 
u nOI cumpre aproveitar. apro 

vellam nto de eJato certo, e me m 
rap do e f CJ! n que coor-em 
OI n I O porco é. de f lo 
m nmmal rei <lente e pr 
ｵｾ＠ de tudo I nta q m 
r eLa crI' Cl' o rd 
r duz t u mIJo, banha e ex 

le c me con en ve\ por \ 
proce 50 • Ora, procura lI' c r 
n 

d 

z ｱｾ･＠ o I 
rgamlmo, como c mbu 1\ I 

I ｣ｯｮ ＼ ｬｲｵ｣ｾ＠ ｭｵｾｵｬ｡ｲ＠ .. 
Irab lho phv I o. Das ordur 
ｲ･｣･ｾ＠ o corpo hum no m 
I rgJa do que lhe pód. fOrl 
qualquer oulr ahmento. 

J n lO é só P I roVI 10n _ 

rem- de ah I " qu os p lZe 

europ<'u vão preel r do nOSl 
eoneur o em grande e ala Ta 
depre< fum,. p z ddma va 
.1 aq i vuào exerce u 111 

I o pr 
d entr a 

rem 

1I menle remunera 
• o' la H dores ur 

OI as C m der \ôc ｱｵｾ＠

m occ rrl' faur no m mento m 
'I e om pr.m vera. Se 
(harrle que o conheclm nto deU.!1 
pód c olr Ulr par I pro pellda 

e d no p lu , o qu" fOi meu 
crevel-al, peço' v 

I 
ｾ＠

( 
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ｾｵＬﾷＧ＠ I'll'ctl'll'i\_ , tI' 

ｾＭＭＺＺ［ｦ ＭＭＭ - , ｣［ＺＺＺ］ＭｾＥ＠
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, ti f'I. 
la( 
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l' I llIarcas 
,b 

1\ lila 
a fnilla, 

pai 
l' I' Far 

.\1 , 1',lIa b 
,h ｾ＠

a I I .01, . hem 
ｾ＠>lIra, 
C 

ｉｯｴＭｾ＠
p 
11 

ｾ＠
A 

lo rc 

ｾ｡ｴｊＬ｡ｲｩ＠
lo 

r sil a "" "" e. 
la Eu TI'Jegr .• I) '( 'A H » ql 
so 
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que a. façaes chegar ao conheci
mento dOI Iravradores, divu1aan
dou por todos os meio. ao alcan
ce, e, as im, unindo os VOUOI es
forço. aos desta Delegaçlo que, 
bem .. heis, está sempre prompta 
• fomecer gratuitamente aos agri
cultores sementes, publiC&ÇÕet in
Itrutivas e informações de que d
Ies pcmam carecer, bem como a 
facilitar-lhes a acquisiçlo de ma
china" ferramentas, adubos, ince
cticidas e outros materiaes agri
colu . 

L. R. Vieira Souto 
DoIqod. da PtoduCÇào N..,ooaI 

--- ＮＬｾ Ｍ . ｊ Ｂ｟Ｎｾ＠

Tudo faz crer que o pro
blema do nordeste braSileiro 
terá ｡ｾｯｲ｡＠ a sua solução. Du
as razoes concorrem para for
talect'r es a uppo ição: o fa
cto de haver o sr . Epltacio 
Pessoa alludido a e se proble
ma, no seu discurso de sauda
ção ao C?nselhelro Rodrigues 
A Ives, discurso este conside
rado como se sabe, a plata
forma do novo Presidente e . , 
a clrcumstancia de ter sido 
escolhido para occupar a pas
ta da Viação, um techmco 
que possue opinião formada 
sobre o a sumpto . O sr Pi
res do Rio pen.a que oca-
o das seccas erá reso Ivi· 

docoma con trucção de gran
de barranges para a iwgaçAo 
､ｾ＠ va'ltas areas . Mt'la duzia 

de grandes barragens, distn
bUldas pelo Ceará pelo Rio 
Grande do Norte e pela Pa
rahybá, podem, no entender 
do noyo ministerio, alliviar 
os effelto das grandes sec
cas, completando-se o servi
ço com estradas de ferro que 
ｾｉｧｵ･ｭ｟＠ entre I as regiões de 
Irngaçao. Ahl temos, pOIS um 
plano bem claro, de ataque 
ao problema secular do nor
deste. ｾ･ｲ￡＠ bem? Será máo? 
A experlencia é que nol-o di
rá. A esse respeito, convém 
lembrar que muito se falta 
nos danheiros gastos com as 
seccas _ O proprio Sr. Epita
cio Pessoa já respondeu a es
sa critica nos seguintes- ter
mos: "Não é o quaatlllll das 
despezas que deve merecer 
reparo, mas a desorientação
com que teem sido feitas
Mais, muito mais do que is
so, e tem despedido no res 
guardo de intere ses menos 
vitae de outros pontos do 
territorio ｭｵｩｾＬ＠ infinitamente 
mais, valiam para a prospe
ridade nacional as vidas e os 
patrlmonios que desappare
ceram na fornalha abrazado
rado horndo f1agedo .. 

•• . . 
PADARIA CENTRAL

de Francisco Treska. A que 
melhor BtlrVe sua destincla fre
guezia. Fornecedor da Armadll 
PAo fresco 2 vezes ao dia-R. 
Deodoro. 
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INTERNACIONAL CORRES
PONDENCE SCHOOLS 

(ESCOLAS INTERNACIONAESl 

Seranton--New Yorle- . Londres-Bueno. Aires 

FUNDADA EM 1891 
A -...ior e a mau importaDte iOlhtuição d. ea •• ao MUDeM 

ala de 2.000.000 de eatudaDtes 
PEÇA.M INFORM:AÇÓES NA (,lEN 
CU. O, DE MA. TNEiUOS EM: EXPOSI 
çA.o TRABALHOS DE A. ... 111 OS 

DESTA. CA.PITAL 

Ensina por correspondencia o. curso. de Agri
mensura, Machanica, Estradas de Ferro, Luz e 
Traçlo electrica, Engenhana Civil. Commercio, 

Contabilidade, etc. 

Ensina OI idiomas Inglel e F nlllcez, com o pho
nogapho EDISON. (Pronuncia perfeita) 

Aente Geral para o Estado de 
Santa Catharina 

Guilherme i. Chaplin 
Praça 15 de Novembro o. 11 . 

FLORIANOPOLlS 

superintendente Geral no Brazil - J. P . Bicudo 
Calx. Po tal e<lli _ Sio Paulo 
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A mais importante empreza de 

navegação du AmerH"a do Sul 

ｌｭ｢｡ｾ＠ mteruaClO1I P.S Dara Ncw-York ｾ＠ o ,a Drlcans, Bue Ai! e r ou-

Im ;,0, L'1lhas ｾ＠ c mu1e c VCQucnacabo tag m I h FI Iae" 

Vapores de primeira ordem 

ｌｕｘｕｏｓａｾ ｉ ｅｎｔｅ＠ ORo ａｍｅｎＱ Ｇ ａｄｏｾ＠ ｏ ｾ ｾｅｈｅﾭ

CEN D TODO o CONFORTO 

Agente HEITOR BLUM 

PRA ""ri 15 . F: X::VF.i"E-R:: 

(SOBRADO) 

CAIXA POSTAl; t- 61 

\
. , . , 

ｾ＠ ＺＧ ｦ Ｚｌ Ａｊ ＺＮｦｬ ｾ＠ ｾ ｌ ＺＨ＠ O:.? ｯＺＮｲＮＮ Ｚｦ ｾ＠ ｾ＠
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RRENDATARIOS DO SERViÇO DE LUZ E E ERGl 
ELECTRIGA DE FLORIA OPOLIS 
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